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Duranto a ausência do dr.
Júlio de Castilhos, n direegão
d'esta folha fica confiada ao dr.
Ernesto Alves.

José do Patrocínio e a Republica

O nosso collega do Diário Popular de
S. Paulo dedica á deserção do sr. Patro-
cinioo artigo que em seguida transcreve-
mos, quo 6 a completa refutação ao ceie-
bre—Desencargo de consciência—com
o qual o jornalista despediu-se do republi-
canismo,

Notamos com prazer que a imprensa re-
publicaria solem lido uma opinião sobre o
censurável procedimento do sr. Patrocínio.

Não temos a protenção do impedir que o
sr. Josó do Patrocínio sirva a política mo-
narebica, assim como não imaginamos im-
pôr-lbe o modo de ser republicano.

Nãc consentiremos; porém, que s. s.
queime em holocausto aos seus deuses de
hoje a repulaç5o dos companheiros.

E' sediço oexpedienle de cobrir coma
calumnia o o insulto os riscos das aventu-
ras audaciosas, mas a especialidade da ag-
gressão pede a exposição dos factos para
esmagar oinsolente desertor.

O sr. Patrocínio leve necessidade do at-
tribuiraos seus co-religionarios a pecha de
escravistas para justificar o seu apoio ao
gabinete .loão Alfredo e a guerra, no terre-
no eleitoral, aberta á candidatura republi-
cana, symbolisada om Quintino Bocayuva.
Mas Quintino foi a bandeira que a Gonfe-
deração Abolicionista, nos tempos nefastos
para elia do gabinete Cotegipe, expoz aos
tiros do oscravismo fluminense nos?..c0-ín/.._
tle indignação, em que a própria vida do
eminente cidadão foi ameaçada pelos agen-
tes do governo, segundo as declarações
dos federados.

E esse governo, execrado pelo abolicio-
nismo, não só era systhematicamentc sus-
tentado pelos srs.,loão Alfredo, Ferreira
Vianna e oulros membros do ministério
actual, comod'elle fizeram parte os dois il-
lustres paulistas Antônio Prado o Rodrigo
Silva.

O sr. João Alfredo é o mesmo homem
aceusado das maiores violências contra o
abolicionismo e contra o sr. Joaquim Na
btteo.

Toda esta gente, lendo á sua fronte, na
corte, a indefectível trompe—Paulino, For-
reira Vianna e Figueira—votou contra o
governo Dantas aceito pelo abolicionismo,
em nome do mais ferrenho espirito escra-
vocrata e o derribou.

A imprensa abolicionista desses lem-
pos, principalmente a do sr. Patroeinio,
está cheia das mais negras e horripilantes
narrativas do perseguições e altentados
commoltidos pelos ídolos de hoje, quer na
interpretação c regulamentação das leis re-
ferentes aos escravos, quer no emprego da
força contra a propaganda libertadora.

Esconjuros e pragas, muito mais assus-
tadores do quo os lançados agora aos ré-
pnblicanos, atirava enlão o sr. Patrocínio
ao partido conservador que, por sua vez,
não se esquecia de tirar a limpo as contas
da Confederação Abolicionista.

Eis, porém, que tudo se transforma. Os
adversários da véspera são hojeoshomens
de confiança e os companheiros das lttclas
e perigos de hontem tornam-se inimigos
passíveis das mesmas tremendas objurga-
lorias e teliicos juramentos de guerra, ou-
tr'ora dirigidos contra os que dissolviam a
patas de cavallos os mectings abolicionis-
tas e ordenavam as delações remuneradas
de Campos.

Porque esta mudança? O motivo ó o
projecto abolicionista do governo; portanto,
os conservadores são absolvidos dos obs-
taculos, até íi ullima hora opposlos á abo-
lição, porque se converteram á grande
idéa.

De accordo; absolvamol-os. Mas, si
aquella razão justifica esla posição; si pôde
até desculpar enlhusiasmos exagerados,
jamais explicará decentemente o assalto
systhemalico, medita damente calumnioso,
aos companheiros da véspera, que entende-
ram não dever alterar a situação política
do partido republicano, mesmo ante um ga-
binete abolicionista, porém monarchico,
porque a bandeira republicana, além da
abolição, contém outras aspirações funda-
mentaesea candidatura republicana, de-
vendo manterá aggremiação partidária, de
modo algum punha em perigo o pensamen-
lo abolicionista attribuido ao governo.

Este ódio a co-religionarios que man-
tém a coherencia politiea, votado pelos
que anceiam pelas larguezas do poder, só
é explicável pela consciência do contraste
deprimente que resulta das respectivas
posições.

Si ninguém ficasse de pé não seriam
notados os que ajoelharam-se ; e quantos
não iriam, envolvidos no bttrel de frei An-
tonio, suavemente gozar das venturas que
a indulgência plenária do "A" reinado pro-
inette a todos os herejes do 2Ü, quer demo-

cralas, quer dissidentes clericaes o escla-
vagistas monarchicos que se queiram
converter !

Não é o esclavagismo dos republicanos
que determina a desaggregaçâo do sr. Pa-
trocinio ; não é.

Os republicanos, até os de S. Paulo,
tão injustamente censurados, ha muito
que eram mais abolicionistas do que os
idolos da Confederação Abolicionista.

Entre outros factos, ha um documento
oílicial irrefragavel: ó o projecto que os
deputados republicanos apresentaram na
assembléa provincial, abolindo em S. Pau-
lo a escravidão, por meio de um imposto
prohibitivo, votado por grande maioria,
por todos os republicanos e liberaes e
por dons conservadores, quando ainda rei-
nava o sr. Cotegipe, a despeito da oppo-
sição formal dos chefes conservado-
res, sustentada na tribuna pelo sr.
Duarte do Azevedo o não sanecionado
pelo governo dos srs. J. Alfredo, Ferreira
Vianna e Prado, que ja havia suecedido
ao anterior.

Entretanto, a Confederação Abolicio-
nista, que sempre pregou, em discursos, a
politiea revolucionaria : cleante dos factos,
acceita o governo, que por motivos tirados
da ordem estabelecida, isto é, do direito
da escravidão, está suffocando o voto de
uma provincia inteira, que, por seus repre-
sonlanteslegaes, proclamou a sua liberta-
ção.

Si é a lei da abolição que a fascina e
impclle-a a apoiar o governo que apenas
promette, como é que a mesma lei, não só-
mente promettida, mas realizada ein S.
Paulo, nos ominosos tempos da reacção,
não produz siqtter o clfoito de envergonhar
a calumnia?

Não é verdade que o sr. Patroeinio re-
geitasso a solidariedade com os republica-
nos de S. Paulo, por causa do manifesto do
congresso de 1873, sobre a escravidão.

Antes de ludo, cumpre assignalar a má
fé dos que forçam a interpretação d'aquello
documento para dar-lhe tendência escra-
vista, quando, ao contrario,1 é evidente que
transpira a aspiração abolicionista.

Realmente, o que centém elle? Dá a
forma pela qual entendia em 1873, o par-
tido republicano, que devia, si fosse gover-
no, extinguir a escravidão, acerescenlan-
do que a questão não era só d'ello, mas de
todos,e que aosgovernos monarchicos cum-
pria resolvel-a. Então preconisava aeman-
cipação por províncias, segundo o regi-
men lederativo e indicava o resgate e a
indemnisação.

Transcreve isto o sr. Patrocínio, como
corpo do delicto ; mas o seu gclpe, além
dc impotente, fere-o mais do que aos repu-
blicauos ; porque, si em 1873 era pouco,
ou injusto o que propunha o manifesto,
muito menos acceitou a Confederação, do
sr. Dantas, em 1885, doze annos depois,
sem recusaro resgate e a indemnisação dos
senhores, principioadmiltido no projecto.

Edoze annos representam um grande
progresso na evolução abolicionista.

Isto prova que o manifesto de 1873 não
era tão alrazado como se deseja que fosse,
e que n'esta questão todos tem caminhado
mais ou menos, segundo as circumslancia..
como acontece em relação a todas as re-
formas sociaes.

E' assim que em 1881 já os republica-
nos pleiteavam eleições, arvorando uma
bandeira mais adeantada ; em 1884 inclui-
ram francamente em seu programma elei-
toral o projecto Dantas opor elle votaram
na Gamara os dous deputados do partido ;
etn 1886, na cidade de Santos, em reunião
republicana, o dr. Campos Salles tomava o
compromisso de trabalhar no sentido de
conseguir que os republicanos paulistas li-
berlassem os seus escravos, dentro de dotis
ou Ires annos ; em 1887, maio, o congres-
so proclamava, solemnemente, a necessi-
dade da abolição até 14 de julho de 1889;
em dezembro de 1887, o dr. Campos Sal-
les sustentava, no congresso de lavrado-
res, a necessidade da abolição immediata
o incondicional, eo dr. Martinho Prado
Júnior, annunciou que apresentaria na as-
sembléa, um imposto prohibitivo da es-
cravidâo na provincia.

Isto tudo indica que os republicanos
acompanharam a evolução abolicionista,
embora não tomassem, como partido, apo-
sição revolucionaria dos abolicionistas pau-
listas, á qual, incontestavelmente, se deve
a prompta e benéfica solução a que chega-
mos.

Agora a solidariedade do sr. Patroci-
nio.

Encontramol-a, entre outros, nos se-
guintes factos:

Recepção triumphal dos deputados re-
publicanos de S. Paulo, quando foram á
sessão de 1885 votar o projecto Dantas,
promovido pelo sr. Patrocínio e sua Confe-
deração ; reunião dos mesmos deputados
e outros republicanos de S. Paulo, nomes-
mo anno, convocada pelo sr. Patrocínio,
no escriptorio da Gazela da Tarde, para a
reorganisaçâo do partido, de accordo com
os co-religionarios paulistas ; compareci-
mento do sr. Patrocínio n'esta provincia,
em 1886, a convite dos seus co-religiona-
rios, para fazer conferências no theatro S.
Jo3é, onde foi apresentado ao povo pelo dr.

Martinho Prado Júnior, o nos salões dos
clubs d'osta cidade e do Campinas, a me-
tropole agrícola, cujos republicanos não
temiam o sr. Patrocínio, o apóstolo da
abolição, e o chamavam.

Em todas estas occasiõos o sr. Patroci-
nio fraternisou com o partido que lançara
o manifesto de 1873.

Em Campinas, disse s. s. da tribuna do
club :

« Chamaram-me, vim. A honra era
enormo para o ultimo dos soldados. O lu-
gar é espinhoso, mas devia obdecer á or-
dem. Demais, desejava vir para fallar aqui
e estar ao lado dos meus.co-religionarios.
Era preciso vir estreitar o vinculo que de-
ve existir entre os republicanos de S. Pau-
loe os da capital do império. »

O sr. Patroeinio pensa hojo de outro
modo ; já não precisa do partido que o
acolhia generosamente nos maus tempos,
etn que o parlamento era um gallinheiro
de perus, segundo sua phrase.

Os mesmos homens hoje são águias, eu-
jovòo altaneiros. s. admira.

A indignação, transbordante nos mee-
tings, a que associaram-se nobremente os
republicanos paulistas, transformou-se em
adoração ; e o que sorve para absolver os
escravistas convertidos, á ultima hora, é
rebuscado na primeira phase do partido re
puhlicano o deturpado para servir de titu-
lo condemnalorio, ainda depois do pro-
vas do maior adeantarnento de idéas o das
mais solemnes demonstrações de solida-
riedade.

E' que mais vale crer na apparencia das
virtudes do poderoso, do que prender-se á
coheronte honestidade dos quonãodispen-
sam graças e subvenções.

Escreveram de Coimbra a uma folha
portugueza:

Appareceu n'uma das paredes do Arco
do Collegio Novo, que se anda demolindo,
uma inscripção lapidar, que tem grande
valor para os estudps archeologicos d'es-
ta cidade. E' tim monumento que confir-
ma a opinião seguida por alguns escripto-
res modernos de que em Coimbra, e não
ein Agtteda, existiu otttr'ora a povoação ro-
mana que no itinerário de Antônio Pio fi-
gura com o nome de Eminio. A lapide
romana foi recolhida ao museu do institu-
to o vai ser traduzida pelo distineto ar-
cheologo o sr. dr. Ayres de Campos.

Por uma estatistica oílicial que acaba de
ser publicada em Strasburg, vê-se que a
população da Alsacia-Lorena diminuiu
116,117 pessoas no periodo decorrido de
Io de dezembro de 1871 a 1° de dezembro
de 1885.

A diminuição é do 9,6 p. c. na Baixa
Alsacia e 8,7 p. c. na Alta Alsacia e na
Lorena.

OCO-*-

Emilio Gastellar vai brevemente dar á
publicidade a historiado reinado de Ama-
dou o da proclamação da republica em Hes-
panha. •

Foi concedida a exoneração que solici-
tou o dr. Antão Gonçalves de Faria do
cargo de Io engenheiro da repartição de
obras publicas.

UESPAGUOS UÀ
22 de maio. —Antão Gonçalves deFa-

ria. — Concedo a exoneração que solici-
tou.

Commissão encarregada das obras da
Matriz do S. Salvador no município de S.
João do Monto Negro. — Serão altondi-
dos com o novo plano que se organisar.

Ernesto Canac.— Informe o sr. director
geral da fazenda provincial.

Francisco Vaz Martins. — Ao sr. dr.
chefe de policia para tomar na considera-
ção que merecer.

Giuzeppe Antônio. —Indeferido ora vis-
ta do que declarou o ministério dos nego-
cios da fazenda por aviso de 7 do corron-
te mez.

João Theobaldo Jaeger. — Ao sr. dr.
juiz do direito da2" vara para informar so-
bre o valor dos documentos de habilitações
o idoneidade do supplicante.

João Francisco da Gosta — Encaminhe-
se.

Joaquim Alves Xavier e sua mulher. ¦—¦
Encaminhe-se ao ministério da agricultu-
ra, pago o porto no correio.

Leonel Horácio Corrêa. — Indeferido
em vista da informação.

Severino Cossas Nunes.— Passe-se car-
ta de naluralisação.

Theodozio Fernandes da Rocha. — In-
forme a directoria provincial.

O mesmo. — Idem.
Viuva Glaussen &G. — Faça-se a res-

liluiçãopedida, do accordo como parecer
do conselho administrativo da fazenda pro-
vincial.

A exportação de vinho em Portugal di-
mitiuiu no anno de 1887 nada menos do
5,522 contos, o que é uma causa de mina
para o paiz, ao qual essa importante verba
faz uma falta considerável.

Echo das câmaras
Dia 12.—Senado.— O que so passou

de mais interossante foi a explicação do.s
motivos da retirada do gabinete 20 do
agosto.

O sr. Cotegipo disse quo, tendo o minis-
tro da justiça escripto uma carta árogen-
te fazendo a exposição dos factos anoi-
mães que a cidade presenciou, sua alteza
respondeu-lhe, de Petrópolis, por uma
carta á vista da qual o gabinete julgou-se
no dever de pedir a sua demissão colle-
ctiva, pois faltava-lhe a confiança da co-
ròa.

Descendo a princeza de Petrópolis para
o despacho imperial, em conferência do
ministros, fez-lhe o presidente do conse-
lho a narração do oceorrido e expoz-lhe as
providencias que o ministério tinha toma-
do para garantir a ordem.

Discordou d'ellas a princeza achando-as
incompletas e exigiu a demissão do chefe
de policia da corte, desembargador Coelho
Bastos.

Ponderando-lhe o presidente do conse-
lho que o chefe de policia tinha em tudo
procedido de accordo com o ministério e
que qualquer censura a elle feita viria re-
cahir sobre o gabinete, replicou-lhe s. a.
que fazia questão.

Se conto o fado d'esta fôrma, é porque
não o posso fazer d'otttra maneira, disse o
barão de Cotegipe.

O presidentedo conselho, que já levava,
por causa das duvidas, prompta a carta
em que o gabinete pedia a sua demissão
collectiva, apresentou-a á rogenle, que,
depois de a ler, determinou ao presidente
de conselho demissionário que chamasse
ao paço o conselheiro João Alfredo.

O sr. João Alfredo disse que, acudindo
ao chamado da regente, pediu-lhe para
que lhe revelasse os motivos da retirada
do ministério.

S. a. respondeu-lhe que, em vista das
declarações anteriores, o facto seria ine-
vitavel em maio, quando se reunissem as
câmaras, mas que tinha se antecipado
pela divergência entre elia e o ministério
quatito ás medidas tomadas para repres-
são dos tumultos e garantia da ordem.

Sahindo de S. Christovam, dirigiu-se á
casa do barão de Cotegipe, afim de ex-
pòr-lhe o cecorrido e não obteve de s. ex.
esclarecimentos mais desenvolvidos.

Terminou declarando assumira rospon-
sab ilidade de todos factos em que figurara
alé constituir-se chefe do gabinete.

O sr. Cotegipe é que não deixou passar
sem reclificações o discurso do seu colle-
ga:—duas foram elias ; a primeira, refe-
rindo-se ao tópico em que o sr. João Al-
fredo dissera que não linha conseguido
d'elle explicações detalhadas sobre a qué-
da do ministério, foi que, se não lhe disse
ludo na oceasião,'contou-lhe a causa im-
mediata:—a demissão do chefe de poli-
cia, exigida pela regência.

A segunda rectificação, e a mais im-
portanto, é a que se refere á queda prova-
vel do gabinete por oceasião da reunião do
parlamento.

Ninguém podia prever que o ministério
fosso derrotado este anno pela m&sma ca-
mara que o sustentou o anno passado in-
variavelmente, na mesma questão.

O gabinete não podia apresentar á ca-
mara uma idéa qne fosse a negação for-
mal do que lhe aconselhou o anno passa-
do.

Se alguém previa que o gabinete cahiria
em maio, naturalmente eras. a. queo pre-
via, sem nonhum motivo para semelhante
afirmação.

Sio ministério tivesse querido continuar
no poder, bastava-lho apresentar o proje-
cto da abolição immediata e incondicio-
nal.

Não podia, não devia fazel-o.
A sua intençio era apresentar um pro-

jeclo modificando alguma cousa, como por
vezes insinuara a princeza, a lei de 28 de
setembro de 1885.

O sr. João Alfredo respondeu dizendo
que não queria empenhar-se em larga dis-
cussão sobre matéria constitucional e que
a queda do ministério por oceasião da
reunião das câmaras era facto previsto a
que tinha so referido em conversa com o
barão de Cotegipe, sem contestação de
s. ex.

O sr. Silveira Martins tomou a palavradizendo que, pelas explicações dadas o se-
nado não ficava inteirado de tudo e quemuita cousa do que realmente se passara,ficava sendo ignorado.

A queda do gabinete 20 de agosto, ex-
plicada pela solidariedade com o chefe de
policia, não basla para explicar a comple-
ta mudança na direcção dos negócios publicos.

Segundo as declarações que o senado
acabava de ouvir, o nosso syslhema de go-veruo não é outro senão o de d. Isabel II
de Hespanha.

O governo, não da nação pela nação,
mas por uma só pessoa, é intolerável e um
povo livre não pôde reputar-se honrado
com esse governo, seja quem fòr que o ex-
erça.

O honrado ex-presidente do conselho
commetteu uma falta em não proceder á

leitura da carta escripta pela princeza ao
ministro da justiça, carta que resolveu o
gabinete a pedira sua demissão ; é neces-
sario que o senado e o paiz conheçam osso
documento, já quo elle existe o a elle so
foz referencia.

O ministério passado não pediu própria-
monte a sua exoneração : foi demittido ;
a coroa não pediu, como é de estylo, ao
prosidente demissionário quo a aconso-
lhasse na escolha do seu suecessor.

N'este ponto, o barão de Cotegipe deu o
seguinte aparte :—Não pediu, nao senhor.

Entretanto, apezar da omissão da lei-
tura da carta de s. a., depois das revela-
ções ouvidas, póde-se dizer que o que
houve foi o que se chama na Hespanha e
na Turquia uma revolução de palácio.

As informações officiosas de terceiras
pessoas prevaleceram no espirito da prin-
ceza sobre as que lhe forneceram os seus
conselheiros constitucionaes.

O facto da radical mudança de idéas
nas altas regiões do poder, impunha, não
uma mudança de gabinete, mas mudança
do situação, o que não se fez.

A princeza, demiltindo um ministério
que estava na posse da plena confiança
da câmara.temporária, e indo buscar no
mesmo partido um chefe, perturbou indo-
bitamente a economia interna dos parti-
dos. na qual não deve ter entrada o che-
fe do Estado, annullou o ministério da ca-
mara e creou o seu.

O partido conservador, homologando
esta ordem de cousas, deserta das suas
bandeiras; onde irão os liberaes plantar
as suas?

Estamos no caminho da revolução, ex-
clama s. ex. porque o partido da íiherda-
dc não pôde ficar atraz d'aquelle a quem
naturalmente caberia a repressão.

Que pensa em tudo isto a câmara que
hontem apoiava o ministério 20 do agosto
e vai agora apoiar idéas diametralmente
oppostas ?

Assistimos á subversão do brio e da di-
gnidade humana, concluo o orador por
entre reclamações.

A revolução vera de cima e é proclama-
da pelo governo.

O actual presidente do conselho devia
ter demorado a sua ascenção ao poder;
pouco faltava nesta quadra em que des-
nalurar-se a indole dos partidos.

Promette o seu apoio á abolição, mas
não ás medidas complementares a que se
refere a falia do throno, na qual vem consi-
gnado o programma do gabinete.

Na sua opinião, são inconstitucionaes.
O discurso do sr. Gaspar Martins ter-

minou assim: No dia em que se accen-
tttar o esphacelamento de princípios, já
em começo, as instituições actuaes nâo
poderão resistir, porque em vez de esti-
mularem a honra o a dignidade cívicas,
tel-as-ão abatido, promovendo o desbrio.

N'esse dia o seu lugar será junto da
liberdade, porque livre e digna pôde ser a
pátria ainda fora das instituições vigetr-
tes.

0 sr. Affonso Celso, suecedeu na tribu-
na ao senador rio-grandense e abundou
nas mesmas considerações.

Na opinião do s. ex., na organisação
do ministério actual houve trangressão
das normas parlamentares e falseamento
das instituições; é preciso que os sena-
dores conservadores expliquem-se e di-
gam se são solidários com o barão de Co-
tegipe, por quem até ha pouco quebravam
lanças, ou se apoiam o que se passou.

Ninguém se explicou, a não ser o sr.
Paulino de Souza, quo deu o seguinte
aparte: Pelo que mo diz respeito, não
preciso definir-me: ahi estão as minhas
palavras e procedimento anterior.

Gomo se vê, o sr. Paulino é solidário
com o sr. Cotegipe na amarga censura'di-
rigida á princeza.

Na câmara o sr. Mac Dowel, ministro
da justiça do ministério demittido, expli-
cou conforme Deus o ajudou a retirada do
gabinete, insistindo em não ler a celebre
carta que a princeza escreveu-lhe, na qual
parece que ha cousas que não devem ser
sabidas.

E' um segredo bem fora de propósito ;
esse documento pertence de direito â na-
ção. -

0 sr. João Alfredo repetiu o que dis-
scra no senado.

Por parte da bancada liberal fallou em
primeiro lugar o sr. Maciel, estranhando
que não se lesse a carta e garantindo o
apoio dos liberaes ao projecto abolicio-
nista.

Mas é preciso respeitar os direitos dos
libertos e é preciso que se saiba que, se a
extineção da escravidão pôde ser imme-
chatamente decretada, o que não pôde ser
objecto de decreto é a ordem publica, a
riqueza o a liberdade do cidadão.

O sr. Joaquim Nabueo, esse não fez
questão da carta nem de cousa alguma;
para elle a princeza não erra, as normas
parlamentares foram respeitadas.

A seu ver a legitimidade dos gabinetes
vem da confiança da câmara ; so o outro a
tinaa, este também a tem.

O sr. Lourenco de Albuquerque diz que
o sr Cotegipe devia ter ficado de alcateifi|
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v.dôsde a batalha dãtf'líóresvque houve fltn
Petro j;; lis, üpozar üa cüuva torrenoial.

Nn sun opinião a nboliçjlo devia sor im-
modialamenlo leila.

O sr. Duarte do Azovodo tomou a pala-
vra para dizer (pio o ministério passado
não foi escravocrata.

Nilo decorressem os fados lamonlaveis
que se deram n'esta corte, disso s. ex., o
o sr. barão do Cotegipo viria trazer ao
parlamento o projecto que é hoje apro-
sentado pelo' sr. João Alfredo.

A boa hora...

Secção industrial

Graxa preta para arreios.—Prepara-
so uma graxa para a conservação o limpe-
sa dos arreios da seguinte fôrma:

Tomam-se uma parto de sebo o uma dita
de óleo de mocotó e derrete-se o sebo, e,
emquanto quente, ajunta-so o óleo e um
pouco do cera de abelhas ; depois de tudo
bem misturado, reli*ra-sedo fogoeaddicio-
na-se pó de sapatos, em quantidade suffi-
ciente para dar côr preta lustrosa.. So a
graxa ficar muito dura, derrcle-se nova-
menle e ajunta-so mais óleo, ao passo quo
se a consistência fòr mçlle será preciso
misturar mais sebo ; assim como lambem
para atigmentaro brilho ajunte-so maior
quantidade decora.

Manifestações abolicionistas

Deve amanhã offecluar-se uma marcha
aux flambeauoo promovida, pelos libertos,
que querem assim demonstrar a parte que
tomam noregosijo que innunda todo o paiz
pela extineção da escravidão.

Abrindo espaço á communicação que nos
foi dirigida, associamo-nos do todo o co-
ração a essa festa :

«A commissão abaixo-assignada no-
meada pelos novos libertos para promover
os festejos quo demonstrem as homena-
gens que todos elles rendem á gloriosa lei
de 13 de maio de 1888, que extinguiu a es-
cravidão no Brazil, resolveu cffecluar na
nouledo24 do corrente mez uma marcha
auxflambeaux, epio percorrerá algumas
ruas da cidade c saudará não só os dignos
jornaes tVesla capital que foram sempre
campeões destemidos da grande causa, co-
mo alguns dos mais esforçados lucladores
do abolicionismo. Pequena, mas signifi-
cativa— a manifestação projectada prova-
rá bem alto que os novos libertos sentem os
seus corações palpitar de gratidão e que
unidos todos trabalharão para honrar a
pátria epie lhes deu agora um lugar e por
ella envidarão todos os seus esforços e acti-
vidade.

Sabendo quanto essa illustre redaccão
cooperou para c brilhante resultado de 13
de maio, a commissão comida a v. s. para
acompanhal-a, dando assim maior realce á
humildo festa dos libertos.

A commissão: Lindolpbo da S. Rainos,
José Francisco da Costa Freitas, Anlonio
F. da C. Freitas, Estevão Fernandes dos
Santos, João Ferreira Gomes, Zeferino
Caetano Xavier, Joaquim Vieira da Cu-
nha, Israel Antônio dos Santos, Mariano
Rodrigues de Araújo, José Joaquim dos
Santos. Hilário Luiz de Araújo e Honório
de Almeida Porto. »

—A reunião seeffectttará-na praça Pedro
II, ás 6 horas da noite, indo o prestito
comprimenlar o "presidente da provincia.
câmara municipal, bispo diocesano, o co-
ronel Joaquim Pedro Salgado e as redac-
ções da Folha da Tarde, Reforma, Jor-
nal do Commercio, Conservador, Mer-
cantil, Federação e Secido.

Recebemos hontem de Cacimbinhas o se-
guinle telegramma :

« Hontem, de dia e á noite, houve mui-
tas demonstrações de regosijo popular.
Realisou-se uma manifestação do povo li-
berto á commissão abolicionista tfesla
villa.

Em nome do Club Republicano odaines-
ma commissão, saíido a imprensa livre in-
cansavel pela extineção do elemento es-
cravo. Um abraço fraternal seja o sym-
bolo da nossa pátria.

Franklin Menna Machado. »

Recebemos hontem lambem a seguinte
communicação ;

A' redaccão da Federação.—A com-
missão abolicionista da Taquara congratu-
Ia-se com a imprensa da capital, represen-
tada pela Federação, pela passagem da
lei de 13 de maio, extinguindo a escravidão
no império.

Parabéns aos leaes patriotas que soube-
ram vencer todas as resistências do centro
oppressor. Paz aos manes dos escravocrá-
tas vencidos.

Bom Jesus do Mundo Novo, 19 de maio
de/1888. — A commissão: José Luiz Es-
leves, Frederico Jacobus Júnior, Jorge
Iléck, Júlio Peterson, Francisco Jacobi
Kremer.

O imperador

Telegramma hontem recebido pelo Mer-
cahtil diz que o estado dosr. d. Pedro II
é desesperador, lendo sido acommettido
de paralysia btilbar.

A' folhinha

O orgam liberal publica hoje, nn iulo-
gra, o discurso quo o cousolhoiro Gaspar
pronunciou no senado, na oceasião da ro-
copção do novo gabinolo.

Leu bem o discurso, visinha ?
Olho, dopois do bom ler o discurso do

chofo, releia os artigos que lem escripto
ultimamente.

Não podemos explorar a sua pyramidal
comparação de imperador com tambor,

porque não comprehondemos o alcance da

pilhéria e não queremos dizer que ella
cheira a sebo, apezar da folhinha lem-
brar-nos a cousa, aconselhando-nos a loi-
tura das «Setentas» do Camillo.

Não ; a pilhéria eslá muito boa, está tle
esmagar ; nada podomos contra ella.

Temos rido furiosamente.
Magnífico : imperador o tambor !

Quer saber quem vivo om enlcnle cor-
diale com os conservadores ?

Não precisa estafar-se muito, remonto
apenas á ultimareunião da assembléa

provincial.
As pequenas differenças que apparecem

entro a Reforma e o Conservador, são
rasgas de namorados : desmancham-se
sempre que é preciso.

O que temos feito em relação aos coii-
senadores no actual momento, é applicar
umas certas theorias que a folhinha ex-

pendeu não ha muito como cousa muito
boa e única salvadora.

E' o caso que agora nem o seu sapato
lhe serve ; mas a culpa não é nossa.

O liberalismo ora impa de um monar-
chismo exagerado, ora dá-se ao luxo de
expansões democráticas e esses movimen-
tos são perigosos.

Vamos ver quando é que o liberalismo
resolve-se a descrer d'estas instituições

que a sua critica tem descarnado ba
mais tempo do que a nossa.

O que nós não entendemos é isso de
dizer que uma cousa não presta e dar-lhe
apoio.

A politica liberal pôde resumir-se n'is-
to : bate na monarchia o dá-lhe o seu
concurso.

¦p-uado dar'*íT*alífvr*kt nó Brazil

E' osto o rosumo da conferência do ca*
pilão José Caetano do Faria, realisada no
Club Militar a 19 do corronío :

O orador começa fazendo rápidas con-
sidornçõos sobro as modificações trazidas
;'t applicação dos princípios da scioncia
da guerra polo aperfeiçoamento das ar-
mas.

Lastima que no Brazil não so lenha ain-
da dado solução a nenhuma das questões
vilães para o exercito, excepto áde arma-
monto ; o dizendo que a arma dc cavalla-
ria tom sido mais abandonada quo as ou-
Iras, mostra quo a sua dupla missão nos
exércitos a torna tão indispensável como
oulr'ora, exigindo, porém, mais instruo-
ção o até uma severa moral.

Julgando o seu estado lamentável, mos-
Ira quo a sua organisação é incompalivol
com os preceitos da laclica moderna ; quo
é allamento inconveniente a coexistência
de uma unidade lactica — o esquadrão —
differente da unidade administrativa — a
companhia ; acha o effeclivo d'essa arma
insignificante para o serviço, attondondo

A folha ordeira desafia-nos a provar
quando foi que disse ser Quintino Bocayu-
va escravista.

Note-se bem, é o próprio orgam liberal

que reclama com toda a energia conlra
suppòr-se que o jornalista republicano pu-
desse deixar de ser considerado sempre
um esforçado abolicionista.

Sim, visinha.
Agora, uma pergunta : se assim é. co-

mo podia a sua candidatura ser uni peri-
go para a causa dos escravos ?

Veja onde pôde levar a leviandade o a
soffreguidão cm apanhar argumentos con-
tra a republica.
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Passamento
Falleceu hoje o sr. Ernesto Godofrcdo

Bior, que em outro tempo foi leiloeiro d'es-
ta praça e actualmente tinha na alfândega
o lugar de despachante geral.

Era um homem activo e laborioso e pe-
las suas qualidades merecia a estima de
que gosava.

O corpo sahe da casa mortuaria á rua
Duque de Caxias n. 265, amanhã, ás 81/4,
devendo a encominendação effectuar-sc
na cathedral, ás 81/2 horas da manhã.

Temos a agradecer ao sr. dr. Domingos
dos Santos um folheto que nos ofiertou
contendo os discursos que proferiu na as-
sembléa provincial sobre o projecto do
orçamento.

O nosso collega Carlos von Koseritz fez
imprimir em um livro, com o titulo Im-
pressões da Itália, ajuntando-lhes alguns
novos, os artigos que a respeito inseriu no
Jornal do Commercio.

Ao illustrado escriptór agradecemos a
gentileza da offerta.

A companhia Paulo Serino dá amanhã
uma funeção em commemoração da glo-
dosa batalha de Tuyuty.

Entre as novidades que serão apresen-
íadas figura a estréa do artista allemão
Oscar Silmens.

No sabbado haverá uma grande funeção
dedicada á imprensa, em homenagem á lei
que extinguiu a escravidão.

O coronel Garméndia, commanUaní.e da
omiriiasáo argentina de limitescom o Bra-

;:il," foi promovido a general.

Em uma localidade da França repre-
sentava-se ultimamente a peça O ultimo
poslilhão de S. Galhardo.

No terceiro acto o protagonista da peça
deve matar a noiva com um tiro de es-
pingaria. Por uma fatalidade inexplica-
vel, a velha espingarda que servia ha
muito tempo para scenas análogas no
theatro, tinha sido carregada a valer, e
epiando o actor, ignorando essa circum-
stancia, fez partir o tiro, a actriz quo des-
empenhava o papel de noiva soltou um
grande grito e cahiu redondamente morta
no proscênio.

O actor foi preso, mas soltaram-n'o de-
pois por se ter averiguado a sua innocen-
cia n'esle dramático acontecimento, que
causou no publico uma impressão do hor-
ror.

Foram mandados desligar da escola de
tiro dc Rio Pardo os 2" cadetes João
Francisco dos Santos, João Francisco Pe-
reira da Silva, Feliciano José Henrique
da Costa e Emilio Pereira de Araújo Fi-
lho.

= Igualmente, por telegramma do mi-
71'r.tr,T.ir. Hu guerra; foi mandado desligar
(Taquelia aseola, ufim <h ter baixo «io ser-
viço do exercito, o alt.*iino Patrício Cor-
rêa da Câmara Pãradeda.

índole dos nossos prováveis inimigos,: o a
natureza do theatro de nossas guerras fu-
turas ; entendo que no casodereorganisa-
ção geral do exercito, a cavallaria deve
ser um terço da infanteria, que os cte.vi-
neiros devem compor pelo menos a meta-
cio do regimento, que será formado de 6
esquadrões, desapparecendo a compa-
nhia.

Trata o orador em seguida da necossi-
dade urgente de reformar-se o regulamen-
to de manobras que se tornou incompati-
vel com as formaturas exigidas hoje, e,
apontando alguns defeitos tfesso regula-
mento, entende que o governo devia abrir
concurso para as novas instrucções.

Todo o official quo estuda e conhece sua
arma, diz elle, tem o dever de cooperar
n'essa obra e tem esse direito porque tra-
ta-sodemais do que de sua vida, trata-se
de sua honra militar que pôde ser marea-
da por sevêr elle forçado a commandar
soldados sem instrucção conveniente.

Passando em seguida a oecupar-se do
fardamento, diz que nem todas suas peças
estão de conformidade com os preceitos da
hygiene ou tem justificação na utilidade de
seu uso ; mostra assim a inutilidade da

gravata desolla que pôde alé prejudicar a
saúde pela conclame compressão dos va-
sos do pescoço, e que poderia ser substi-
tuida por outra tio mesmo modelo, mas de
algodão preto ; julga epie as fardas dos
olliciaes erregimentados devem ser sub-
stituidas por outras á imitação das que usam
os corpos especiaes o os alferes-alumnos;
que as praças deveriam receber para o in-
verno uma camisa de ílanella ou baeta, e
resume o que tem a dizer sobre o assum-

pio, cilando a opinião do finado me-
dico militar dr. M. J. Oliveira — o me-
lhor uniforme é aquelle que, aconselha-
do pela hygiene, preserva melhor das
intempéries, è menos pesado e volumoso
e allrahe menos a attenção do inimigo.

Passa em seguida a mostrar cpial o ar-
mamehto usado na cavallaria, e que julga
prebencher perfeitamente os seus fins.

A questão tle arreamento suscita ao ora-
dor receios de que o governo, levado pe-
los ataques feitos ao arreamento campeiro,
em uso na cavallaria do sul, o mande sub-
stituir por algum outro ; prova que é elle
o único que sorve para acpii, onde a cavai-
laria é obrigada a montar e combater em
cavallos bravios que é preciso laçar ; mos-
Ira que esse arreamento tem a enorme van-
tagem do poder ser concertado e até refor-
mado em qualquer de suas peças pelo pro-
prio soldado, o que não se dá com outro

qualquer ; que elle não contraria os precei-
tos da mecânica como se tom querido pro-
var. *

Passando a oecupar-se do eslado da ca-
valhada,diz que ò preciso que o governo
auxilie o guie a iniciativa particular que
ífestes últimos annos tem começado a se oc-
cupar da regeneração da raça cavallaria

qual na sua opinião será obtida por meio
de cruzamento, auxiliado pelo emparelha-
mento e por um regimen de alimentação
conveniente.

Diz que a despeza não será grande, mas

que tudo dependerá da escolha dos oíficiaos

que tiverem de dirigir esses serviços, os

quaes devem alliar á pratica os conheci-
mentos scientificos necessários.

Termina o orador ocetipando-sc das re-
servas da cavallaria, que têm sido o serão
ainda constituídas pela guarda nacional.

Lembrando os serviços por ella pres-
tados na ultima campanha, diz que com
as exigências da guerra moderna, ella
será sacrificada por falta absoluta de in-
strucção : que será um crimo mandar

gente n'éssas condições, sem conhecer o
armamento, nem os preceitos da tactica,
ao combate feito com as modernas ar-
mas ; que é urgente resolver essa questão
de reservas ; epio se não fòr resolvida, se
o patriotismo o a bravura cPessa guarda
nacional conduzil-a a um desastre inevi-
tavel, deseja o orador que se tomo essas
suas palavras como um protesto, para sal-
var o exercito da aceusação de cumplici-
dade em tal crime.

uuusla-noa quo o capitão Jorgo dos
Santos Ahnoida, instruclor geral da osco-
la do liro do Rio Pardo, vai mandar im-
primir um novo trabalho sob a dosignação
tle Regulaçãi) d'alça para uma bateria
de campanha.

Acreditamos quo esto trabalho vonha |
preencher muito sensível lacuna na nossa
inslrucção militar, pois é cerlo que os '
nossos batalhões o rogimontos do artilha-
ria não possuem um livro, do procodoncia
particular ou official, ondo ás regras do
applicação immediata na regulação da ai-
ça so associem as noções epie lhe são ab-
solutamenle indispensáveis.

Duas idéas novas lembradas pelo auetor
c já regulamcnlares na Allemanha, Fran-
ça, Itália, Rússia, ele, so nos aífiguram
como precursoras tio excellontcs residia-
dos.

Uma d'ellas é a critica obrigatória para
os subalternos, olficiaes inferiores o cadê-
tes sempre que se consummar qualquer
exercício da bateria ; a outra consiste no
concurso tle tire ou de pontaria com pre-
mios para os classificados em primeiro lu-
garafim do servirom do estimulo para o es-
tudo completo d'esla parteda educação do
artilheiro apontador, da cpial depende par-
licularmenle a oíficacia do fogo moderno,
inquestionavelmente ligada á justeza e ra-
pidez.

Doxhoimor &
1'. Schmltt

•~ iSü .i-por Itapuã, 1'rudorlco
ti., 100 SnCCOS RUIM feijão. "

Para Paranaguá, no mosmo, 11.
& C , ib sacco» com bntntus.

Para Snntos, no mesmo, Josó Simclios, 11
suecos uoui farinha ooinmum.

Para o Hio, no mesmo, o mesmo, 640 kilos
do carne de porco, Ifi suecos com ninoiidiitin.

Para 8. Franci soo, no mosmo, Emílio stoch,
100 ltllcis de oor», 1 póllego do cnrnolra,

Paru o Mo, no patacho Espadarte, Ventura
Pinto do Oliveira, 1.001 suecos com furlnlia
peneirada, 

'200 dites com feijão, 8.2*20 Ullos do
bnnliu,

Paru o Klo, no vapor líapulí, Lui'/. Francisco
Antunes, 50 saccos com furlnlia peneirada, 15
ditos com furlnlia conimuni,No putaclio Espadarte Forra'/. & tí., 109
saccos com farinha peneirada, 74 ditos com
feijão, 2.0W kilos de banha, 50 suecos com fel-
jão. No vapor llapufi, Mnnoel llento da Silva
Santos, 100 suíços com foljílo.No vapor Aymoré, o mesmo, 100 saccos
com feijão.

BARRA DA PROVÍNCIA
TelograminH de 22

Entraram paquete liio Paraná, Gavour. pa-tacho Oito Uratia Stollerg o escuuu C-neu
llarvey

Snhlr.im paquoto Rio Neyro o patacho D.
Pedro.

IJarra mansa, ag.ia cheia.
Sonda 10 l/*2 palmos.Não llcam fora nivtos para entrar o existe 1

no porco pura sahir.
- ^•-'¦-¦¦'•tCT-rn''^'****''*^

AVISOS

Pedem-nos para chamar a attenção do
sr. commandante do 13° batalhão sobre
o procedimento de alguns soldados quo
tem ultimamente dado em furtar em comi-
tiva.

Hontem 3 soldados furtaram 2 pares do
botinas da loja do sr. Cardoso; hoje pela
manhã 2 fardados e armados e um disfarça-
do com um pala deram começo á empreita-
da cm varias lojas da rua dos Andradas.

Dois deixaram-se. ficar na esquina do
beco do Leito c o outro entrou na loja
Paraíso das Familias, ondo, sendo pilhado
por umeaixeiro com uma peça de fazenda
occulta já sob o poncho, foi-lhe esta tomada
e elle tocade para a rua mais depressa do
que entrou.

Isto ó altamente desmoralisador e ao sr.
commandante do Í30 cabe tomar providen-
cias enérgicas afim do não andarem os
seus soldados envolvidos em aventuras
de gatunagom.

O mais importante é que o dono da loja
que não sabia serem os soldados postados
no bocodo Leite, companheiros do que foi
pilhado furtando em sua casa, eiilregou-o
áquelles para que o levassem preso e os
Ires escaparam-se muito contentes.

Telegrapho
Estado das linhas :— Norte, todo ; sul,

Montevidéo ; Argentina, Buenos-Ayres ;
campanha, toda; serra, interrompida.

Teiegrammas relidos :— Chaves. Pelo-
las; Berto, Pelotas; Araújo A. Vianna,
S. Gabriel; Mathilde, S. Gabriel; Augusto
Lciser, Curityba; Vicente Chavaro, Cruz-
Alta.

O correio expede malas amanhã para
Monte Negro, D. Isabel, Santa Cruz,
Monte Alverne, Santa Maria, Jacuhy, San-
to Aniaro, Cachoeira, Rio Pardo, S. Leo-
poldo. Novo Hamburgo, sul da provincia,
corte, províncias do império e exterior.

Eslão annunciados para amanhã os se-
guintes leilões:

Dos salvados do hiato Liberal, pelo lei-
loeiro sr. Pereira Júnior, ás 11 horas do
dia, no trapiche dos srs. Silveira & Car-
doso.

A's mesmas boras, pelo sr. Ernesto
Paiva e em seu armazém, de varias mor-
cadorias, inoveis, miudezas, ele.

A Livraria Mazeron
mances francezes.

recebeu novos ro-

Da capital do império ó amanhã espe-
rad.o o paquete nacional Rio Paraná.

Regressa amanhã para o Rio Grande o
vapor Itapuã.

Foi aberta ao trafego a eslação do Páo
Fincado no kilometro 275 da estrada de
ferro do Porto Alegre a Uruguayana.

— Do dia 1" de junho em diante os
trens da mesma estrada entro Santa Ma-
ria e Rincão dc S. Pedro circularão nas
quintas-feiras e domingos.

'9kWi

Companhia Nacional
de navegapâo a vapor

Para o Rio G-ran.de por Pelo-
tas

Paquete Rio Paraná
Esperado no dia 24

REGRESSAIU NO DIA 2ü A I HORA
conduzindo cargas e passageiros para Pe
lotas, Rio Grande, Desterro, Paranaguá,
Santos, Rio de Janeiro e em transito parn
Montevidéo.

Sobre cargas e passageiros, e qualquer
informação trata-se na agencia no trapi
che da companhia.

Companhia Nacional
de navegação a. vapor

Paquete .Itapuã
regressa a 24, ao meio dia, conduzindo car-
gas e passageiros para Pelotas, Rio Gran-
do, c em transito para Desterro, S. Francis-
co, Itajahy, Paranaguá, Antonina, Cana-
néa, Santos o Rio de Janeiro.

Sobre cargas, passagens e qualquer in-
formação trata-se na agenc.a no trapiche
da companhia.

barricas com

Occorrencias policiaes
Foram recolhidos hontem á cadêa, por

ordem dodr. chefe de policia : Cbrisliano
Vicente, José Maria da Silva, João Fritz,
Antônio Pereira de Azevedo Gervão, João
Lutlvig, Vasco Josó dos Anjos, Zeferino
Paulo da Purificação, Carlos Becker e
Ernesto Julio Gonçalves, todos por desor-
dem; do subdelegadodo Io districto : Ca-
millo de Lemos o Silva, por desordem ; do
do 2" districto João Vicente Pereira, por
crime de furto, Jayme Macedonio, porem-
briaguez eforçar uma porta.

No dia 10 falleceu repontinamente em
Taqtiary osr; Plácido Cardoso da Silva,
ali estabelecido com casa commercicl.

Linha de dili

Port i Alegre, 23 de maio de 18P8
importação

Stenhagen & Uortschingcr, 7
cnos dc chumbo.

Ernesto lleneko, Hoch & tí., 1 barrica com
diversas mercadorias

Nogueira do Carvalho & C, 1 caixa com os-
partlflios do algodão, l fardo com riscado dc
algodão entrançado;

tí. 11. Menke, 1.500 meios saccos com farinha
do trigo".

Fiedorlco Dexheimcr & C, 1.000 meios sac-
cos com farinha de trigo.

Chaves & Almeida, 1 caixa com pellucia de
algodão.

SullhÒMno Pielzckcr & C, 6 caixas com
brinquedos;

Bernardo Wahrliclc, 1 cuixa com ferramen-
tas. , ,II. Lüdoritz & C, 1 cuixa com obras de fer-
ro pintadas, i ditas com livros impressos, 2
ditas com cobre em lâminas.

Domiagos Martins Pereira c Souza, I caixa
com papel para cigarros.

Fülscr & G., 1 caixa com tocide do soda, gra-
vaias ile dita o miudezas. 2 fardos com riscado
entrançado.

¦lacobl & tí., 1 caixa com pentes de chlfie, 1
dita ci ir bclbutina dc algodão, I caixa com
lenços de chita, 1 dita com casemira de lã, 1
fardo com riscado de algodão entrançado.

Warnoke & Dorlun, i caixas com coüióros e
garfos de ferro, I dita com lonzn pnra oscre-
vor, 1 dita com pedras para afiar.

Archer & tí , I caixa com lenços de chita.
Josó Luiz Pereira & C, 'MO v.ilumos com

rinha do trigo.
Ernesto LSeneke, llech & (.'.,21 caixas com

nho secco, 1 dita com cognac, 80 taboas de
nli o.

Chaves & Almeida. 3 caixas com calçado o te-
cldo do seda, 1 dita com lã para bordar

Gundlach & C , 1 caixa com espoletas para
armas.

Mosturdelro & l.uehsinger, 2 fardos cora
chita, 1 dito com mo rim, 1 caixa com brim do
algodão.

Junqueira, Freytig & O.', 1 caixa com man
tas do feltro para cavallos. t dita com agulhas
para costura, 1 dita com trcido dc soda o ai-
godão.Marlol Vicente Port) Successores, 10 caixas
com água mineral. I dita com papel albuml-
nado, 11 ditas com drogas.

Edwards, Cooper & tí., 100 caixas com foliras
do Kl and res.

Bernardo Wi-ln-lh-h. 1 oiixa eom camlsas.de
linho. I pacote e.*iii hvrt-s Impressos, 1 caixa
com tJóbrodiças de íono.

Alf-edo Uulíel. 1 cuixa com amostras.
Ernesto Fontoura & C, 1 firdo com liseado

entranç do.
Alfsndoga

Henda ate o dia 22  : 122-a"-9S07o
dem do dia 23  8:667861*.

I3I.'0U*$6S2
Dospashvis Ja exporiapão

( PELA MESA DE RENDAS )
Dia 23—Despacharam :
par*1 d Klo, no patach" Espadarte, Carneiro

cu limão Succossores, uiu saueos com larlnjia
ponoiradaf

geucias
EMPREZA ALEGRETENSíá

Entre a Estação de São
Pedro e Alegrete

fa-
vi-
pi-

Esta empreza bem montá-la como se aci a,
dispondo dc excellontcs meios de conducç iá
tem feito viagens tão rápidas quo já se pd ie
vir da capital ao Alegrete cm tres dias e o
üídgüàyaria em quatro.

O (im principal da empreza é encontra "
via férrea cm scu percurso, e conduzir pas
geiros e ericommendas, c tambom as malas io
correio mediante contracto razoável; adian-
tando seis a sete dias aos estafelas ordinários

De abril em diante tocará no Rosário e p-n-
tos intermediários cobrando 1J500 por leguá.

Para familias de mais de 4 pessoas faa-se
grande abatimento no preço das passagens.

Itir. erário
Sabidas de Alegrete  1 c lã

» » S.Pedro  7 e 2:>
Passagens  COLOCO
Encommendas, kilo JJ5C 3
Cartas sedadas . ¦ ¦ . . ftõCO
Fará viagens extraordinárias havendo 4pas-

sageiros.
Os passageiros cm geral tèm direito a 1(

los de bagagem.
Agencia no Alegrete e Rincão de S. Pei *

i»

d. até 22 m
i ítunívs^ti^crBacensfwxrensM sa

DECLARAÇÕES
Parthenon Litterari o

Dc ordem do sr presidente convido a '¦--

dos os sócios d'esta sociedade para ain-
nião que terá lugar na próxima quarta-u*i-
ra, 2'ò do corrente, As 7 boras da nc.!«•-,
no escriplorio da redaccão do Jornai dú
Commercio.

Porto Alegre, 20 do maio de 1888.
C. da Gama Lobo d'Eça, 2o sec.v-

tário.
3—

AdÊainistraçào dos correios
Pelo paquete Itapuã estu repartição

pede malas nc dia 2 ido corrente, ao n
dia, para Pelotas, Rio Grande, fronteira,
corte, províncias do império e Europa. •-
cebendo a correspondência pela forma * e-
guinle:

Jornaes c correspondência registrad; ali
ás 9 horas da manhã, correspondencii
dinariaató ás 91*2 ou 10 horas com aporte
duplo.

Porto Alegre, 22 de maio de 1888
O 1° official, Pedro Suj/ão ZMbl

M
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EDITAES'
Kstrada de Ferro de I- or o

Alegre a TJrtiguayoiii
Do ordem do sr. director eiígòiiuoiiio-cho*

íose faz publico que do dia I" do jiiulici ,-in
dianto os trens entro a cidade do Sai,ia Ma-
ria o a estação de S. Pedro, circularão mis
quintas-feiras e domingos, om vez do torças
o sextas-feiras.

Escriplorio Central em Porlo Alegro, 23
de maio de 1888.

Lúcio Ferreira Soai'es, secretario in-
terino.

até 2" ord.
Estrada do ferro de I 'ori o

Alegre a Uitiguayana
De ordem do sr. director engenheiro-

chefe faço publico que se acha aberta ao
trafego a estação do Páu Fincado, no ki-
lometro275 d'esla estrada, entre as esta-
ções do Santa Maria e Rincão de S. Pe-
dro.

Escriplorio Central em Porlo Alegre, 23
de maio de 1888.

Lúcio Ferreira Soares, secretario in-
torino.

até 2a_ord.
Thf-pouraria de fazenda

De ordem do illm. sr. inspector da the-
souraria de fazenda, em virtude do offico-
da presidência da provincan. 921 dc 24 d
«orrenle mez, faz publico que foi designa-
do o dia 19 clc junho próximo futuro para
n'elle ler lugar a vencia om hasta publica
do domínio útil dos terrenos ns. 13 e 14 da
quadra n. 12 A, da cidade de Uruguayana,
requeridos por aforamento por d. Engracia
Xavier.

Os pretendentes deverão comparecer
perante a junta de fazenda no referido dia
1!) dejunho, ao meio dia, por si ou por
seus procuradores, afim de serem aforados
os mencionadoslorrenos aquelles que mais
vantagens offerecerem a fazenda nacional
cm suas propostas.

Thesouraria de fazenda da provincia de
S. Pedro, 25 de abril de 1888.

O secretario da junta, João Celestino
Salvalo)'i.

2p. s. alé 19 de junho.
TliesouTaria de fazenda

Faço publico, conforme determinou o
illm. sr. inspeclor da thesouraria de fa-
zenda que, por ordem da junta administra-
tiva da caixa da amorlisação, vão ser eiriit-
tidas as notas de 20$Ü00 da 8" estampa com
os seguintes característicos :

« Os desenhos são gravados sobre um
chão de mosaico amarello e roseo, desta-
cando-se á esquerda um pedestal emirenta-
do pela coroa imperial, sobre o qual acha-
se uma vinheta com o algarismo «vinte»,
descançando aos lados duas figuras repre-
sentando a Fama e a Luz, no centro os di-
zeres da nota, o seu numero em tinta es-
carlate, o o seu valor impresso, e a direila
a efíigieengrinaldada do sua mageslade o
imperador, lendo por baixo umafivella com
o algarismo «20». O seu verso é composto
de 10 quadrados uniformes e amarellos
com desenhos todos differenles.»

Thesouraria de fazenda da provincia de
Li. Pedro, 16 de maio do.1888.

O secreta .'io da junta, João Celestino
Salcalori.
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- LEILÕES

Leilão marítimo
Por couta do seguro

Dos salvados do palhabole Bonnafous
hei 7. como o casco do referido navio, en-
calhado no pontal D. Helena, na costa dos
Tapes.

Pelo agente

-EKNESTO PAIVA
no antigo Irapiche do paquete Rápido, a
rua 7 de Setembro n. 28, aclualmente de
Brito &. Pinlo.

SEXTA-FEIRA
25 de maio corrente, às 11 horas do dia

O leilão consta :
Do casco com os dois mastros reaes, 1

ancha,enxarcias completas.brandais, 3 ve-
las de proa, 3aderiças, velas dostais, pa-
tarrazes, retrancas, carangueijas, 2inasla-
reo.s,45braças de correntes, 1 fogão de
ferro, pharóes, 1 agulha do marear e mui-
fos outros pertences, quo estarão palenfos
á freguezia no acto do leilão.

Com o casco do navio »e vendrá o carre*
gamento constando de : 4 dúzias de pran-
chões, 4 ditas de pranchas, 15 dilas de
taboas de cedro, 15 ditas de louro, 60 di-
tas de pinho, 10 ditas de caixão, 16 ditas
de forro, 20 ditas de tirantes, 10 talhas de
lenha, 20 dúzias de lages c 12,000 telhas.

Grande e imporlaníe Iei'.ão
PELO AGENTE

Ernesto Paiva
Em seu armazém á rua do Commercio,

esquina da do Conde d'Eu n. 2.
Quinto -feira, 24= de maio eorren-

te, ás 11 horas do dia.
Enlre a esplendida variedade dc artigos

destacam-se os seguintes:
25 dúzias do chalés de malha de lá, 6

dúzias de ficlnis de malha de lã, casacos de
malha para criança, artigo perfeito, uma
grande factura de lenços de chita, para
completa liquidação, 250 dúzias de l*2gar-
rafas de agua florida, 100 dúzias de extra-
cios de diversas qualidades, 36 dúzias do
garrafas de cerveja estrangeira Pilseu, 30
duzias de garrafas de bitlor, 15 barris com
azeitonas, 6 latas com fumo, 287 maços de
pallitos, tudo ao corier do marlello e sem
limites.

Moveis e outros objectos
Dois pianos armários, de superiores fa-

bricantes, 1 esplendida mobilia preta com
dunkerques com espelhos grandes, 17 pe-

ças, 1 dita nçonta cavallo, nova, com 17
poças, 2 j'iiardas-roupa, commodas, con-
solos, mesas de vários tamanhos efeilios,
camas para solteiros, casados o crianças,
colxões, nrinnrio envhlraçado, lavalorios
com pedra, estantes que lem escrivaninhas,
cadeiras de balanço, dilas do oncoslo, 1
caixa de forro, machinas decoslurá, vidros,
porcollanas, louça, lampeões, vasos, escar-
radeiras e um grande sortimento do miu-
dezas.

Attenção — Uma collecção da Ga-
zela de Porlo Alegre, encadernada emil
vol.

Uma dita da Federação, do anno de 84
a 85.

Uma dita do Século, illustrado do anno
de 82.

Um tallin, banda e charlateira para oífi-
ciai de cavallaria.

8,000 tijoleiras francezas.

Leilão
de uma armação, armários envidraça-
dos e outros moveis, ele.
ERNESTO PAIVA

Autorisado pelo sr. Johannes Panzer.
No armazém á rua do Commercio n. 9.
Sabbado 26 de maio corrente, ás 11

horas do dia.

Extraordinário e importante leilão
dos salvados do

li ite « Liberal », naufragado
na lagoa dos Patos

Quinta-feira, 24 de maio corrente, ás
1-1 horas da manhã, no grande trapiche da
importante casa Silveira & Cardoso, sue-
cessores de Anlonio Domingues, em fren-
e á doca, o leiloeiro cVesta praça
Antônio,losé Pereira Júnior
legalmente autorisado venderá em

Leilão publico
todos os salvados do referido hiate. os
quaes constam de :

Farinha do trigo em barricas e em sae-
cos, vinho Bordeaux em caixas, vinho
branco e tinto em barris, cognac em caixas,
licores em caixas, cerveja em caixas, vi-
nho do Porto em caixas, cevadinha em
garrafões, agua mineral em caixas, gigos
com louça, 1 esplendida burra de ferro, ca-
nella em rama e outros differentes gene-
ros, dois mastros de peroba, 105
braças de corrente, 1 excedente ferro, 1
cylindro e outros muitos pertences do mes-
mo navio.

Attenção !
Chama-se para este leilão a attenção dos

srs. negociantes de molhados e marítimos, i

até 24 3-3
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THEATRO DE1ABIEDÃDES
Grande Companhia Européa

Eqüestre, gymnastica e zoológica
PAULO SERINO

AmanbÕ, quinta-feira, 24-
Grande espectaculo

ESPLENDIDA FESTA
para commemorar a gloriosa batalha de
Tuyuty.

Magnífico programma
Estróa do artista funambolico allemâo

Oscar Siemens.
Pela 2* vez

Sallos morlaes a cavallo
pelo intrépido artista nacional Barlholomeu
Silva.

La Belle Bcuyére
a sympathica e applaudida eximia artista
Mme. Marietta.

Grand tour de force /
As duas aereotistas Mmlles. Rose cida-

lia Magri, as quaes terminarão o seu tra-
balho com o Q-yro do dontes, exer-
cicio este que lhes tem valido um verdadei-
ro successo!

A banda de musica da companhia exe-
cutará na primeira parte o dueto da im-
mortal opera Norma, obrigada a dois pis-
tons.

O homem de borracha
Mr. Holo — o non plus idlra dos con-

torcionistas, sempre phreneticamente ap-
plaudido nos seus difflceis trabalhos.
O mimir.avel GLOWN mr. Ozon

coadj uvaclo pelo seu compa neiro
na pilhéria mr. Cruzei fará ir ao mais

sório dos espectadores c .nosseus
—Interessantes intermédios—

Os mais applaudidos trabalhos serão ex-
hibidos n'esta funeção.

Terminará o espectaculo com uma chis-
tosa pantomina*:;.

Principiara às 8 horas em ponto.

Bonds depois do espectaculo para o Me-
nino Deus e Caminho Novo.

SAB BADO
Grande festa !
Fun gão d<**> gala dedicada á lm-

prensa Porlo-Alcgrcnse, em homenagem
á áurea lei de 13 de maio. que extinguiu
a escravidão.

NOTA — As contas da companhia
são pagas todas as segundas-feiras.

Bconchite das criam-as
Eu abaixo-assignado attesto que soffren-

do dois filhos meus de bronchite rebelde,
ficaram completamente curados com o co-
conhecido üeitoral homceopatlii-
co de Cambará, descoberta e prepa-
ração dosr. José Alvares Soares, de Pelo-
tas.

Cidade de Jaguarão, 30 de novembro de
1877. — José Domingues de Jesus Braz,
negociante.
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ROMANCES FRANCEZES A' 20000

André Tlieuriel—Amour (Vàütòmnò.
Charles MÒrduvel—Diário do Briolles, bis*

loiro intime.
Cainillo Dobans — La Gibosso, scòhes do

la vio Cénóvole.
Isle-Adam — TribulatBonliomot.
Jules Verno—LoChemin do Franco.
Julion Berr — Les demoisolles.
Jacques Normand —• La Maclone, roman

parision.
A. Monchanin — 1848.
Leon do Tinseau — Derniòro Campagno.*** Comment elevor nos enfants ?
G. Tourguóneff— Élrangos histoires.

— Los Eaux prinlaniòres.
Gruydo Maupassant—Contes dela Becasso
GustaveToudouze — Le train jaune.
Albert Delpit — Thórósine.
Georges Ohnet — Liso Fleuron.

» — La conlesse Sarah.
» — Lo maitre de forges.
» — Nóir et rose.
» — Serge Panine.
» — La grande Marnièro.

Ib. Merouvel—Madame la Marquiso.
Mareei Sómézies — L'òtoile eteinte.

» — L'impasse.
Armand Silvestre —Fabliaux gaillards.
E'donard Mailhan — Jean Mórieh.
Frencis Melvil — Mareei Campagnac.
Louise Michel — Lenouveau monde.
Octave Mirbeau — L'Abbó Jules.
Guy de Maupassant — Pierre et Jean.
Armand Silvestre — Les Voillòes de Saint

Pantalóon(pourrire).
2"'.,4a,.e6".~~Grraças 

a Deus!
<> Illm. sr. Silva Gomes &.C., corte. —

Amigos e srs. — Tive a felicidade de ver
uma noticia sobre os magníficos resultados
obtidos com o Peitoral de Cambará, de
que v. s. são depositários, e sou forçado a
dizer-lhes que ha dois annos era persegui-
do por uma tosse, ora soeca, ora acompa-
nhada de calarrho, aílligindo-me dia e
noite; apezar de muito descrente na medi-
cina, resolvi tomar o Peitoral de Cambará
e, graças a Deus, já durmo bom ; com o 3o
vidro espero ficar bom, á vista das melho-
ras obtidas com o 2o vidro que hontem aca-
bou. —Sou de v. s. amigo obrigado —Ma-
noel Antônio For les. —(Rio do Janeiro)
rua de d. Carolina n. 1. »
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ESPECIALIDADES' PRESUNTOS YORK 8 VVÈSTEPtíALIA
PI(AT0 E I(EIN0

CHOCOLATE Menier superior.
DITO honioopalhico, em laias o pacotos, o quo ha do mais superior.

Fructas em calda
INDUSTRIA NACIONAL, o que so podo desejar do melhor e superior a quantas

compolas e doces em calda importados do estrangeiro.

Conservas
PEIXE DO RIO em laias, sardinhas, Tcyssonnoau em azeite, ditos em tomate, lin-

guas em latas (industria nacional), dilas seccàs (de Pelotas).

SALAME ALLEMÂO, EM LATAS
CONSERVAS DE LFi UMES, inglezas, grande variedade.

Tamaras novas
EM LATAS, gênero muito superior.

Biscoutos deliciosos '
SpongeRnsks e Sugar-Wafers-Vanilla, ditos doces e d'agua, de Pelotas,

MASSINHA ITALIANA para sopa, em caixinhas.
FRUCTAS de Lisboa e do Rio, em latas, artigo inteiramente novo.

FARINHA láctea e mayzena.
AMÊNDOAS sem casca, gênero novo e superior.

LEITE condensado em latas.

Vinho clarete
EM BARRIS de vigessimos, excedente vinho de pasto.

i DO PORTO, engarrafados—explendida variedade^de qualidades, até o superior
1 vinho próprio para doentes.

DITO EM BARRIL, para vender om 0/5 01/0 ou em garrafas.
XEREZ, LONDAN CLUB, MADEIRA SECCO, MOSCATEL, etc, etc.

Grande reducção em café em grão, inoido, assucares refinados especiaes, Ia e 2a
\ branco fino e baixo.

Manoel José Gonçalves
JSUCCESSOR DE TRINDADE & GONÇALVES

Rua dos Andradas n. 174, canto da Ladeira n. 3
6-4

A viuva, pais,
dos do finado

irmãos e cunha-

Ernesto G-odoíredoBier

convidam os seus parentes e ami-
gos para assistirem ao sahimento
do mesmo finado amanhã, 24 do
corrente, ás 8 1[4 da manhã, da
casa mortuaria á rua da Igreja n.
265, e a encommendação as 8 lt2
na Cathedral.

Por cujo acto de caridade se con-
fessam gratos.

negai am pianos
de F. L. Neumann, Hamburgo

j que estão a'venda na casa de

Cy - JH. JVE enke
RUA SETE DE SETEMBRO N. 161

PORO ALEGRE
4a é sab. até 2a ord.

Feslado Divino Espirito Santo
PROGRAMMA

Dia 21 e 22
Conservar-se-á aberto o Império, que a

noile será illuminado, bem como o barra-
cão, onde continuará o leilão do otTertas ;
haverá musica, e ás 10 horas arderão fo-
gos de artificio.

Dia 23
Terminarão os festejos n'estedia, obser-

vando-se o mesmo programma dos dois
anteriores.

Consistorio da Capella do Divino Espi-
rito Santo em Porto Alegre, 8 do maio de
1888.

O escrivão,
Pedro Antônio da Silva Horta.

El am ~w i o :r* .a
(escura) Culumbacher Export-Bier.
(branca) Spaten-Bier de Gabriel Seldlmayr Mun

chen (Baviera).Importação de^enken M
PORTO ALEGRE

4a e sab. até 2a ord.

MISSA,

Devendo celebrar-se na capella
da Escola Militar uma missa por
alma do capitão

Dr. Hyg-TioBeraldo da Silva

ás 8 horas da manhã de sabbado
26 do corrente, 7° dia de seu falle-
cimento, convida-se para esse acto
todos os companheiros de armas o
demais amigos d'aquelle finado.

MEDICAMENTOS ITALIANOS
PAGLIANO LEGITIMO

1 Extracto de tamarindos e cápsulas de
¦ taurina do dr. Carlos Erba.

em 
"Milão

• PJLULÂS DE BRE1U
CUDORVA

\ a agua mineral ferruginosa empregada
contra anemias, cblorose, nevralgia e cho-

- rea.

I Farinha de leile e de avôa, dr. Knon
' 

para alimentar crianças, pessoas doentes e
fracas.

Acha-se á vencia na
Pharmacia AIJemã

CRIADA
Na rua dos Andradas n. 290, precisa-se

de uma.

3—3
Sa! de C \ú\x, Lisboa, A\ssú

e Cabo \erde
Vendem sempre Silveira & Oardosou

em seus depósitos, á rua Silva Tavares
n-i. 2 e 4 (Doca) por preços sem com-
p*.Unciá.

Dr. Octacilio Clamará
Este talentoso medico, residente em Pe-

lotas, especialista nas moléstias do crian-
ças, a respeito do Peitoral de Cambará,
passou o seguinte atlostado :

Attesto que o Peitoral de Cambará,
preparado pelo sr. José Alvares de Souza
Soares, tem uma acção especial sobro a
mucosa das vias respiratórias, curando ou
alliviaudo muitas moléstias ifeslas mes-
mas vias, o que prova cabalmente a sua
crescente procura e aceitação, que ainda
não leve produeto algum oflicinal nesta
provincia. O referido 6 verdade, o que
affirmo em fé do meu gráo.—Dr. Octaci-
cioa A. Câmara

I ^^

he

Th. Otto Marquardsen Sue.
Porto Alegre

íompta.se continuamente ouro e
/rata amoedados de qualquer cunho,
¦agando-se bom ágio.
Compram-FO cadernetas do Banco Mauá
iC, acções da Companhia Pastoril
Agrícola e Industrial.

Vende-no seçõr-s da Companhia Hy«
dráulicá Gu.\l,ybeniie.

Rua dos Andradas n. 200
Escriplorio de câmbios e coni:m >sõe

JLUlZCJHIABOrr *•
Successor de Jorge R ai ri er i"7004000 

rs7~
Por este preço vende-se uma victoriaem

bom estado.
P.ara tratar no cscriptorio d'osta empre-

za.
10-7

Jornaes vf3lhos
A' 3S000 cada 15 kilos vende-se n'esta

typographia.
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ENCO.MMENDAS
tio rjinndar vir livros

•.4
Encarregamo-n

dn EriroTin':o^i, a,i»i«\iniu jy
s. o franco, entregues aqui som mais des-

,ieza de clnsso alguma.
Eucommondas maiores do 500 francos

. 560 rs.
Acceitamos os preços dos catálogos que

ios forem apresentados, e supprimos cata-
ogos a quem os não tiver.

Carlos Pinto 8; C. Successores
— Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande —

.Livraria Americana
30—27

JJt Flor do
IJOüOÜETdeHüPCIÁS
0m embellezar o Rosto-

tosses, tísica, jota, mnstim e
Rpdicalmente curadas

omo

::i':7

/rn^V'

Xarope de Angico
preparado por

Domingos da Silva Pinto
pharmaceutico pela faculdade do Rio de Janeiro

Esto xarope formulado e preparado .pelo próprio auotor, para debollar uma
tuberculoso incipiente, de que estava aflectado, foi do uma eflicacia tão asnom-
brosa que o curou em poucas semanas. Maravilhado por taes offeitos o levado pela
sentimentos altruisticos, aconselha esto xarope a todos que soffrom do tosses, ti-
sioa, asthma, constipação o rouquidão.

Os numerosos casos de tisica curados com oste xaropo, tem feito o povo
dar-lhe r expressiva denominação de

CURA TÍSICA
A.. Jouvin

TJJSTIGO j^GEJNPTE

Pov meio de lima npfiliCaçSO tia flor do
Üouquct de Nu|)ciãs, a c ira, liombros o
mios apresenlnm uma íiellezn fasciniídóra
e brillmnte nccompanliafla <!a fraçrancia
encantadora do livio e il... rosa. E' um
liquitlo bem hygiçnicò assiniilhandò-se ao
leite, e não lem rival no mundo infeif
para criar restaurar é conservar a V'

. Vcndé-se nm Cnbcllcirós, Perfumi.
guistõs Inglezes e casas ile modas. ,.w
principal': 111 e 116 Southampton rtaiJíi
Londres ; Paris e Néw Yòrb.

Deposito para a provincia
Dro ária Ingleza

.iharmacias de Firmiano & C, de Pas-
[uier & C. e de Medeiros & C., e nas
Irogarias de Jouvin e Irineu & Nunes.

Água Apolinaris
Somente legitima sendo a rolha quei-

jnada com a firma :
Apollinaris Company Limited

c
APOLLINARIS BHUNNEN

Recebeu nova remessa o único agente
jara apovincia dó Rio Grande do Sul

Rio Grande H. Fr£ebPorto Alegre
ató 5 de junho, seg. quart. e sextas.

Norat Irmãos
Participam ao commercio o a quem

:onvier que Albert A. Norat se retirou
Festa razão social quite, pago o satisfeito
lo seu capital e lucros e exonerado de
juàlquèr compromisso, ficando o activo e
passivo á cargo deAlphonso A. NoraL

Porto Alegre, 28 deabrilde 1888.
Albert A. Norat.
Alphonse Norat.

Attenção
OAMP O A' VE.N D A

Vende-se no segundo . districto da villa
de Santo Ângelo, légua e meia do campo
medido e cercado, com boa casa de mora-
dia, excelleutcs mangueiras ornais bemfei-
tórias necessárias para uma fazenda de
criação.

O campo tem boas invernadas, é supe-
rior tanto para gado. como para bestas.

Os pretendentes podem dirigir-se ao sr.
João Xavier de Azambuja, morador na
mesma fazenda.

até 2a ord'. diário

üro"
Compra se ouro e prata

amoedad s, pelo mais alto
preço, da praça e faz-se
transaecões de dinheiro so-
bre penhores.

Caixa do Povo, rua Ge-
neral Andrade Neves n. Ii8.

PIAN(T~
Preciàa-se alugar um bom piano. Para

tratar á rna Condo d'Eu n. 1, F.
até 2aord.

Estação de S. Pedro
ti .1 .

Rocha Vieira & Laydnér têm ali casa
de conimissõespara o recebimento de car-
gas destinadas aos negociantes dã campa-
nha.

:.:: : ¦'¦ ¦ ¦:¦¦ 30—17"CHANDl 
PECHINCHA

Ainda resta um
Vende-se um novo e excellente bilhar

com todos os'pertences de superir qualida-
de por pouco dinheiro ; quem desejar en-
traí em negocio, dirija-se ao sr. Annucio
Ungaretti, rua dos Andradas n. 297 (Loja
Trovador), ou na Margem de Taquary, ao
proprietário Américo Ungaretti.

AO COMMERCIO
Os abaixo-assignados fazem sciente ao

commercio e a quem convier que por pro-
coração autorisam ao sr. Raul Woelílling
a gerir sua casa eassignar as suas firmas.

Porto Alegre, 11 de maio de 1888.
Noi at Irmãos
Alphonse Norat

at6 2"-rc!:

DE
de A. JOUVIN

INDISPENSÁVEL nas casas do família, nos collogioft, nas fazon
das, otc.

Acção immediata — Conservpão indefinida

GARANTIA DE VIDA
das pessoas sujeittsa congestões cerebraos e pulmonares.

RECURSO
a^thmatieos, rheumaticos, nevra gicos, etc.

Lata 500 réis
Dúzia A

drogaria o pharmacia Franco-Braziloira
230 Rua dos Andradas 230

Uri o depoi.sito
???»»??<->»»»»»»»¦»»»»»»«?»??»»»?????»»»»»??»??»•»

1 IfSí.Peptonas
—Ei ¦aB5Bg iiimJI»

ép
de CHAPOTEAUT

apiiax-maoexitico de 1» Glaas*MA ROA de FABRICA

Approradas pela Junta ú'Hygiene do Rio-de-Janelro. — Empregadas
nos Hospitaes de Paris e nos de Marinha.

A Peptona é o produeto da digestão da carne de vacca pela pepsina de
Chapoteaut extrahida do estômago do carneiro e transformada em um
alimento solúvel, immediatamente assimila.vel, que vae ter a todos os pontos
do organismo por meio da circulação venosa, e alimenta os doentes sem
fatigar-lhes o eslomago.

O Vinho de Peptona de Chapoteaut é por isso indicado nas moléstias
que tem por causa as más digestões, nas afíecções do figado, dos intes-
tinos, nas gastrites, na anemia, na chlorose; nas moléstias do peite,
na dysenteria dos paizes quentes, nas digestões difficeis e laboriosus. Este
Vinho alimenta as creanças, qae nüo supportão a comida, augmenta a
secreçfio do leite das pessoas que criüo e fôrna-n mais rico; fortifica os valho*
e levanta promptamente as forcas dos convalescentes.

A Gonuerva de Peptona de Chapoteaut, que pôde ser empregada
internamente e em olysteres, tem o poder de alimentar durante mezes os
doent.es mais graves, como os tísicos} que nilo possão tolerar alimento algum,
os cancerosos, os que sòflVem du bexiga, dos rins e da medulla espinhal.

E' preciso não confundir ns PEPTONAS DE CHAPOTEAUT com outra* fabricadas
com carne de cavallo e vegetacs fermentado*.

Deposito em Paris, 8, ruo Vivienne o nas principaes Pharmaoia3

*

íyôôíMh-ft 4<»***^*íaÍ>^<í ?• •rfríc****^****^ *-**** a i>*<*«* ¦&*•&*•€> ÊC-ô*****!»

_(!'¦ FEKRO GIRARD
Approrado pela Academia de Medicina de Paris.

Approrado ptla Janta central de Hygieno publica do Brazil.

O Professor Hérard encarregado do Relatório i Academia demonstrou
¦ que è facilmente acceüo pelos doentes, bem tolerado pelo esto-
mago, restaura as forças e cura a chiaro-anemia; que o que distin-
gue particularmente este novo sal de ferro, é que não causa prisão
de ventre, o combate, e elevando-se a dose, obtém-se dejecções
numerosas. »

O PERRO GIRARD cuca anemia, cores pallidas, calmbras de
estômago, empobrecimento do sangue; fortifica os temperamentoa ...
fracos,excitaeappetlte,regularizaa*regras*combate»esterilidade. JÈ

Deposito em Paris, 8, rna Viviaima t nas principaes Drogarias e Pharmacias. J£?V
•MHEBNS3>2*5=IC«-«5S

da GRIMAULT & 0-
t&swrat**a véu. Junta d'Hvoiehe do Rni^bii-JiKcr?*

8AB8RÊTE OS ALCATSÂQ de GRIMAULT & 6iB, consolida o vívlfici*
aa carnea o é de efficacla admirável naa afíecções da pelle, etpi ibai,
ampingmt, licha», karpe*, eesama, eomichfa*,pn.rigo, efxi. Se recoaií, enda
•os agricultores para os animaes* atacados do enfermidades da pn U.

SABONETE DE ACID0 PHENIC0 de QRIHfAULT A Cla, tem to*lan cs
propriedades desinfectantes de ácido phenico, sendo excellente presor-
?ativo contra o aholara e febra* puiridat, modificando o ar vicia do da
habitações e combatendo as tramtnrafSaa nocivos. Preserva das aftcfõts

^aantagieaea e ó sem egual para picada de iusectos. &
> m Paris, 8, Kne Vivionne • at*' i-tp-ti fhuraftiss » SW..J; £>£

iSm^TpnwiTrfr^TirffTnFPrrifrn" 
'_ 

õsssfsisfJ^^^^À^ei^wsJ'

Antibacterío
Nova descoberta

Remédio contra as moléstias contagiosas feoíil
Eexigs e outras a oceasionadas por bacterios.

O medicamento emprega-se sóexteriormente.
Únicos importadorespara a provincia cio Riu Grando do Sul

Martel Vicente Porto Successores
Vende-se na pliarmacia do

Th. Otto Marquardsen Successoraes

Nac. ha mais ttenhiiiBà
localidade àa provincia na qual íiao se uze a

oíDonsrTiôsrE
Sab ao dentrificio do cirurgião dentisia

DR. II. RIEDEL
212 RUA DOS ANDRADAS 212

A melhor preparação hygienioa para clarear e conservar os der¦'».*.'.
Approvada pela Junta de Hygiene

Vonde-se nas seguintes casas :

Na oapltal
Borges & Carvalho.
Pedro Soares do Barcellos.
Affonso Vianna.
J. A. Leito Successores.
Dias & Almeida.
Viriato A. Silva & C\
Carlos Pohlmann & C\
Aos Vellinhos.
Gonçalo H. de Carvalho.
Ao Confiança.
Paraíso das Famílias.
Josó Pinos & Filhos.
Júlio Pacheco.
Ao Revolucionário.
Amaro & Oliveira.
Felizardo &C\

Na provincia
Rio Grande, Antônio L. G. Guimarães.
Rio Pardo, Júlio Eichenberg.
S. Leopoldo, Carlos Dienstbach Júnior.
Cachoeira, David S. de Barcellos.
Santa Maria, João Daudt Filho.
S. Gabriel, Jayme Estrazulas & C".

Goccaina Odontalgica
C É R É S

Cura instantânea das dores de dentes e ne-

Voi de so um vidra
uma dúzia- .

vralgicas
13500

1ÍSU00

A' rna dos Andradas n. ;-.0
Único d.ppsilario AL J O 11 V I 11

Alegrete, Freitas Valle & C\
Encruzilhada, Abílio Silveira.
S. Francisco de Assis, Martinho B.

ceres.
Taquary, José Porfirio & Irmão.
Itaquy, Antônio Ferreira dos Santi
S. Francisco do Paula, Manoel VI

Ferreira.
S. Sebastião, Francisco Trein Filhe
Santa Cruz, G. J. Eichenberg.
Passo Fundo, Gabriel C. Bastos.

¦ Vaccaria, Anlonio Leão da Costa
reira.

S. Borja, Emiliano Alvares.
Bagé, Emilio Sallis.
S. Martinho, Barros & Pontes.
Germania, G. I. Eichenberb & C"
Torres, Malhias Lackmann.
S. Leopoldo, Guilherme Eggers.
Caxias, Victor Borsani.
Quarahy, Emilio Moyer & C.
SanfAnna do Livramento, Adrian

lar.
Lagoa Vermelha, Vicente d'01i

Lacerda Filho.
por atacado

A-

nto

l or-

u*a
Ljeposito

NIC- ROIILER & C—PORTO ALEGRE
30- -os, t;

DOililiiiMÂGO
Gastralgias, .

;lite, Vômitos

•j CuíiÁ s';Gt.'aA. e hapiua fifei.o

ii TONICO-DIGESTIVO
com Otièua, Coca e JPepsina

Aioptado em todos os Hospitaes
MEDALHAS NAS EXPOSIÇÜFS

PARIS, r. LaBruyére,34, o em todas as Pliamiacias.

P0Bf€8Â
DF.

nm âlamb
liivileg ile Invtnçãot.g.i

ST'5'KMA DEI
1'urii liislillar Vinhos, Bagaço

. Cflüüa ilj Assucar, Melaço, MbI
J fraclu 'i|iiiiesi|iicri'umose

riiifiilntlas Produz; com u
operação, Apa ardems, K!mi;,ítc. it quailãtidétFEttllEIiO ALJMIJ.QUE ujr- Lllsalris e disllllaçõis de AApparelltos tle Ulstíltacao continua e de ri>Systema DERO:.
DEROYfllsalné, iK.:t.r, cluTliijtrj.73.75.77.Grenel

REMESSAFBf KCC DO CATALOGO G6RAL.ILLU3T

)V*
Idru,
mlai,
leriaa
inica

i or,1 ru.
nar

'MUJ

jjrSp pessoas que conliecem as ™As

PULULAS
DO DOUTOR

1 SJ
El 1'EB ES, DOENÇAS NEVMSAS

IVENHOi.BSB.LINI
ff, (Q,-u.ia:ia n C%m!3o)
Sã Esti VINHO lorliliraril», t.iiiiirr. lolirifjso, anti-
M norVUSn;cura:iá AííccçõiHCBcroiuloano,Febre*:,
^ Kcvrü3es, Coros pai tdao, Irroguiacidadea u"" Em c>]>rcciri\icnt.C:í5ü!'.aii'íU'.i1i ;r..l\oroinincnda(Í-.

asCru^nças. SbhtíoraVàsíicis; Possuasídósi i
ou onífuqaccidos por Doinças ou Exco3EOD,
ExiSL.r et;i v rótviò o scVõ ofíloiâl tio Còverno fran oe tj

6 a f.rin.. J.F/.YMIU.
A.lli. DTJTKffisr; Fhunr.arer.tico cm PARIS

1
s

w

DE PARIS
Inão hesitam empurgar-se quando precii

1 fiiiio receiam fastio nem fadiga, porque
lco..trario dos outros purgativo!., este
j obra bem quando 6 tomado com b
{.alimentos e bebidas fortificanteí, co
\Vinho, Café, Cbá. Quem se purga c
lestas pílulas pôde escolher para tom
vas, a hora e refeição quo mais c.
^ccmWer coiiíoj'uie suas oecupapões. ,

.fadiga do purgativo sendo annullada*\peío effeito ria bra alimentação, si '
j se decide facilmen te a recome-

Kçar tantas vezes quanto
for necessário.

5 tr. o 1 fr. 50

?&•*•-?.:¦¦•::--- -:rr :v .-> <~nrprçi-rx-. «H^i

hí
VOZ e EOGCA

Í R ;ü í"-ra-sj as si & ^.rr-»i'-.? €í
|M-&# Imm DEÉíSil-IIMl
¦SíRdcrtinni^rSilhÜ.isconlr.'» àíàdençaa do GárflaVitã.
?'j ExLmo.,cí03 do Vez, Iníiamm»ç0es üí- iso o -.
E^ EÜeitos pornioiõíjos tio MocciiKio, Irr.tu^do
IM eaUHt\<lw pelo turno, c pjrtír.tiUritMiiti) íi«:s .S..r-.
(y pueoauohbs, PRorsaoOp.Kí; :-c;ii-:ro-
m RlíS, patp/llit.a leoiií.ta:' Si omlar-áu ílji ves.

8iiglr cia o rotulo i firai Aiili. DÉTIUN, m PARIS /ffl'^__^_WMs^^Í_WÈ!^^"'":"

M 00PAHIBAT0 DE CODA
£} Não causa nem irritação nem uôr o :*f| Háanoha a roupa. 15m|>regaila só ou juntamente
\% as Cápsulas de Baquin (approvtidas p*3 Academia cie Medicina Ae 1'rirs) rurr
S muiio riouci) lempo as gonorrhéas mala lrf.ni
fcbj Multo ulil lambem como preaervativ j.
líjJBjtya-ro b assignatura cio TtAQXJ,7\

DEPÓSITOS : FUMOUZK-ALBE8PEYREÍ
l''M'i!ouuo SaÍnt-DeniSj Pariz,

bons pharmacias Jo extrangei
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O proprietário d'esto conhecido e acreditado estabelecimento, no intuito dei
aindamelher a sua numerosa edistinetafreguezia, acaba do fazer ácqüisiçao de nc-
elcgantos carros e de reformar quasi lodo o material do estabelecimento, dispond
isso de grande numero de carros fechados e abertos para casamentos, baptisadoi
sitas, passeios, etc, bem como de excellenles cavallos para montaria e boleeiros do
a confiança.

Dispõe também de quartos especiaes para animaes de trato.
Tendo contratado o serviço dos carros fúnebres da Sanla Casa e das irmane, de.-i

do Rosário o S. Miguel o Almas, incumbe-se de dar gratuitamente os passos necessários
para o enterro, e, bem assim, da expedição de próprios para qualquer parte, mediante
módica relribuição.

TELEPHONE NUM. 59
;• Roberto Marionte.

2v. p. s. ató 7junLo.

COMPANHIA TnÕLÊZÃ
DE

SEGUROS GONTRA FOGO
LONDON & LANCASHIRE

Capital exclusivamente para seguros contra FOGO
UM MILHÃO

Oitocenlas emeoenta e duas mil libras sterhnas, —Além de um fundo de reserv r de
Mis de tres mil contos de réis

Esta companhia aceita seguros sobre prédios e mercadorias em geral, PRÊMIOS
MUITO MÓDICOS. Pela insignificante quantia de cinco mil róis póde-se si ;u-
rar um prédio no valor de dois contou, de rs. Reclamações serão pagas com >ci'
a promptidão, sem praso nem desconto.

No ultimo decennio esta companhia tem pago em reclamações a enorme qu *.
tia de dois milhões e quinhentas i lil libras sterlinas.

Sendo a companhia exclusiva mente do Seguros Contra Fogo, lem seu
pitai sujeito unicamente a este risco.

Agentes geraes n'esta provincia, Arnaldo Pereira, Grshlin &. Oomp.
Sub-ageules n'esla cidado e norte da provincia :

A. C. S. Peixoto Successores

#

tá

Rua 7 de Setembro n. 7G
i" alé 17 abril 8ÍÍGHâMF

AGNE SUPERIOR

RlTftTí 
h

Únicos importadores F. Duval & C.


